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Berlim, 15, (á noité).- Ape
ZH dd attitude energica da po
licia conlra a propagandil anar
chico-&'ocialista, continu:iffi es
t6S activissimos em SUCI propa·
ganda. Hoje -um grande Wlme

ro de Bnarehistos celebraram
UJT,a importante reunião para
festejar li explosão do Iheatro
do Lyceu em Barc'jllulla A po-

Buenos·Ayres, 10 de Novem- licis interveio e dispersou os

bro.-As r�pelldas viagens do manifes�antes, eífectuando pri
ministro V lCtorino Monteiro a sões.
eita capital tiveram por fim ---.__ _ _-

principal a acquisição dos e!e- Rio·Gra.nde

mentos de gUl:lrra necessanos Nütici1 EL SIGLO, de Montevi-
para armar ° SANTOS e o DE�- déo:

". ..

TERRO, e pôr tripolações l,lfIlZl- « A dlvisao federahsta com- Vigilancia policial
leiras. Tambem propoz ao go· mandada por C�beda se pôz em N Y'k 3 d N b'.

.

d' d ova,- or, e ovem ro.-

v�rno a compra de V8fluS na- mOVJmento epols e p�rm'in�- O Cid. racenteme?t� compra�oVIOS de sua esquadra, pagando. cer algum tem�o nos arredoclJs, pelo governo brdzlleiro de Pdt.
por elles mais do prl;lço do CU?-I de S. João B�P!IStll. Actualmen:-l xoto, 8stà vigiado actualmente
to. Entre elles tratava de con-

í
te se approxl�a de Bagé. Vali por um corpo de pol;cia, porque,

seguir o 25 DE MAIO e o 9 DIli i �om o proposllo de a,poderar-se í segundo se diz, os partidarios �e
JULHO. O governo negou-se ter-; ae�sa lmportante c�da�e, um: Mello inteútam fazar voar o naVIO

_ miUiJl",wOIl'e. .

.

dos b�luarLes do casLLll:l.lsmo.� �Olll dytl&tnlta •
�- -_ .. -� - -

JORNAL DO CO�nIER�IO I �!.�:a�=��or-l GOVEHNO DO ESTAllO �Gc����h��e!AáL����o,� Srnt I �:;e:�:Ç7; =-Leu-:A�s srs. asslgnanteSjrente, narra a,explosão do paiollAdministraçãodoexm.ar. qhristovãJ ,ui, do Estado, o sr. general reuço Cabello , com cem casti-
de fora da Capital Pedi-Ida pol,vora da Ilha do Go�ernador; I Nunes Pires, 2° vice-presidente Luiz Sslgsdo, co.mmiO�!dante lhistas, entrou honrem em 81-
mos obsequí d

« As. 3 horas e 30 minutos da I � em chefe do Exercito Liberta- piua. Por não haver ali De.
- UIO. e nos parde vimos slevar-se orna neg.�a I 1�I.P.R�I8NTR DA PRESLIRNCIA do!'. nbuma fOf ça Iederal, não houveremetterem a lmpora,columna de fumo que par��la! DIa 25 de Nv'.'embro S. ex. veio acompanhado por A"(

.

tancia de suas asaígna Ipartir do sedio das agulas. íiifij Hesciucão n 950 -O Vlce- t)ffil�i .. es de seu estrdo-maior.
LSIS eucra.

-I poacos segun os essa co umna se 1 '11 -. • ----

turas, em atrazo. ,desenvúlveu em todos os senudos, I Pi esidente do E;lado resolve
A PRISÃO no SR. SIENRA CAMARA MliNIOIPAL

A D
formando rs pidos torvelinhos. I u.nne ir o C dadão Pedro J »ge PRESIOENCIA D1 CIDADÃO CAND[-IRECÇÃO.

I
Pcda seme._lhao.ça da fÓrma,q,U3.01:1. Velloso, ',ara o carlJO de a.lfe,e� Diz EL SIGL<!, de Montevi-

============ h d f d e
1é d 15 j I DO MELCHIADES DE SOUZA, VICE-penuac I) 1_ -ntico ao arma id,) esquadâo de o ivallar ia da ,_ �), e no coreme.

DE'CTARArA'O OFFI{'1IAl pela ex p losào dos paióes de Mo-
i l-l. do j S J .» ,. d I. « A prisão do nosso cornpa-

PRRSfDBNTE
L V V Icauguê G-J.ude. nos par ee-u qus J

C l a 'J (e ose, C el o pe �

triots D. ledro Sienra, nu Rio Requerimentos despachados
O Governo Provisoric da Re- se tratava de um desastre igual. i .esolnção n. 833 de 26 de Abrd

de Janeiro, obedece, segundo
DHi 27 de Novembro de 1893

publica dos Estados-Ii nidos do
Com effello eram os. paió ss do do corrente anue.

no-s ,3 informações, a ter sido Antonio Oarioni (2° despacho).

dBraCzil. tint_st.it�idodParRa garbal�tia ���!�:�r��!���i�� l;�:d;Op��� A aOoffic�0Imo(lm-�eodaaon7ehedsoOllef,o considerado agente revolucio- forC����ep;'�:;�d:�el:iSJ�r�:to�r�a ons 1 Ul�ao e a equ lea, ures.
-

_

I � nario. Sienr s estava comrnissio- d b
''II

- o

d
-- as Oras muuicipaes,declara qu� não tem II menor A explosão agitou a cidade doi qu·. .ao, 1I1!do pela casa e rmador s de Z"aarias Manoel Eugenio (20responsahilidads para com as [Rio, causando grandes destroços I Por rar+a, - C!iDcedend,) um Benchimol 61: Sohrinho para despache). - Como requer, emcontas e os compromissos con- [em vidros. l mrz de I cenç- ao 1 ° l�b-'Íi iii tratsr dl3 desembaraçar quatro vista da informaÇlo prestada. pelatrshidos pelo governo dictato -I A' primeira explosão segu iu-.e I ue L10tl', 13 bian • Rndru_ues vaoores, qUA furam uetiuos pe- directoria das obras munictpaesri:d do 'Ir. Floriano Peixoto. [outra menor; com inter va l lo de 1 L!(DJ.

I!J c'

las autoridades Jo sr. Peixoto.
Esta declaraoção produz to_! doas minutos succeder am-se mur-] A iov d TI

.

A Cg(", Ber.chiu 01 parece que. �L' t.· d l olr:J'peclor ,} 10'OI}!O.-dos os effeitos l"gles desde a! as ou •. as, que suppomos pro U
IM· facilitou aos revolucionarios

d: t· o f' o b 1
.

J
I zrdas DOr banis de p .Ivora que r r \!)d<lo,jll pagar a J!)�q 11m di'

hii & em que, OI esta e eCI, ti Ib . ", .: !A" J M 13 :1, 90hOOO transporte de arma" e otucns
no Estado de S.nlla CiLhHino I aVI_1� �sctpado a prunmr a cO,m'l

j
Z.VCi o , 0cle- e"

"
� d�sde Bumos-Ayrf\s até Sdllta

. ). d . I' P I ffiGça,. 1G.0 parar a poutos OIS-! I c' oCP,íl \ (mFC\I�,am nLo e C l
.

iii SIJ le o mrilmo \ciÚverno • ru·; t ti t' d I d '1' �llHHl;-'. A viagem (i) sr.. .

é
. ! IUC.)S e m11S ar (J a Ca[]çl o'I'enve fi s.monlo de i8 c-a1"l'rasVisor_lO, e pua evILar rAcla-· pelo inceod:() que se estendeu em ,,-

-

," '-', , 3;enril em r,lJmmisSào dess,J ca-

IDaçoes
.

futurrlS. todas as direcçõ0s. A's 5 e .2'0 esse par 3 ° Pô lac O.
.

!ia, foi annunciüda desde M_onw
PdlaclO do Gverno Provi- incendio chegou ao fim e nova

- ·M:1Odando pagar a Jo�e tevidéo, ás autoridades do Rio
8oriu, em Santa Calbarina, 2'i.>. explosãJ semelhante a um trovão Nunes Coelho 966$666,3- e de Janeiro, as qUiões á bordo
de No\'embro de i893,-(Assi- se deu ali, apparecendo uma ex- ultima prestação do contracto do mesmo o detiveram, ficando
gnados) FRBDERICO GUILHERME tensa .!toba de fogo que �odeava I para :l factura de um e�caler ineommunicavel.
.!JE I.ORENA.-JOÃn CARLOS Mov- a colhaa e seguia pela llDha de! destio d,� :;'G S2rv ç') da pO!iCil. Não lendo fi ppuecido nad�
Rio DOS SANT 's � AN�IÍHL t3rra, on,le eXistiam VariaS ca'JaS,!

D' d
.

contra elle, garante-se que foi
E Cu. ,

Quando SA.ouviu o estampidol - cCl3raa o que o contra-
b d d d

.

j .!.LOY ARDOSO.
na cidade, o taur'nte-coronel Fran I ctar.1l1f das ob as dói e8�fe.da de posto em ii er li. P, eVl�O d

kI' F B d IT I intervenção dü legação o. Ífmt!�i

GUARDA NACIONAL 2·iH r;ncdisco 1.,rre,to'd chef'l at he'e'opo S ao C'1p,vary Cem
no Rio, 8ssim como por indi(�8-

1 ReCç'lO a seCre.fina o quarte o' dt'm para contInuar com as
gmeral, se acbava na rua S1te l'''e 'ma' obr:l ÇÓtJ5 do sr. ministío brazdeirl:

Comm2lldo superior da (;uar- de Setembro e �entlG um gfJndó,'�
o. � S.

.

em Muntevidéo, que t llegra·
da NlJclOnal, em 27 de Novpm- Clbalo. Àchaudn-se ;ncommod�do, I Ao C::JlOm"nd"nle da PoliCIa_ phou a seu governo dizendo
bro de 1893.- Ordem do dia, tomou logo um tylbury e m-lnctoú Mwrhn lo entrrgir ao dr. Chefe que o sr. Sienra poderá ser
n. U.-Em virtude de ord�ns que O condnzÍss<illll à sua rl:lsídeo de PUíiCI:1 3 mo qllG'ÕJS das suspeito por seu emprego em
do commAndo em cbefe interiw ela,.na rua Paulmo Fernandes 17, que es!ã,) n I aríf-cad:;çã) d um\! casa Indicada como élgen-
00 da Guarda Naó.onal, faço porem, durante o camLUho, .00- CO' PI púlic'al te da revol ução, porém, pes-
b d d

tando ° cocheiro grande palllrlez
..

iloillrnente não tem mais res-Ia er que, por enôto' e
no referido ti nente-coronel, ciiri-25 do corrente. do GGverno git.. -3e para a pharmacia dG\ rUà PELA .::iECHETARIA ponsabilidddes qU3 as que pús-

Provisorio da l\epublica dos da Lapa, afim de solicitar soccor- Ao tnSpe0Lor do thesouro.- �aru resultar dfJ seus Ados du-
Estados-Unidos do Brllzil, foi ros medicos, que cbeguam jã EnViando um reqaeflmeotú de (anle a viggem que eroprehen·
alterada a disposição que deter- tarde, porquanto o eUftlrmo fôra J sé Lu � JorJão. de.'I.
mina va o limite maximo e mi- accommettldo de uma syacope·
nimo para o serviço da Guarda cardiaca e falleceu.»
Nlcional, ficando tal oetermi
n!lção assim concebida: são
obrig9dos ao serviço da Guarda
Nadon31 todos os cidadãos dp
18 a 45 GllllOS da idade, assim
pois são coo vidados em primei
ro lugar todos tiS cir,adã�5 resi·
delltes nesh capital e que esti
verem nas ci'adas condições a

comparecer á estelcommandll,
uo prazo de seis dias, a contar
<la presente data, afim de serem
alistados. - F.BLIX SIQUEIRA,
commandante superior io.teri
no.

SOCIALISTAS
REQUERIMBNTOS DESPACHADOS

Dia 25 de Novembro
Maria Leopoldina da Gloria Mi

randa.-Informe Q thesouro.
Bibtano Rodrigues Lima.-Go·

mo requer.
Gfagorio Cequi:llero.· . Informe

a Jelegacia das terra�.
José Nllnes Coelho l3° d�spa

cho) -Pague-se, á vista das in
formaçõJS.
Augusto Schomkruh (4°). -Pas·

se-s', titulo, em vista das infor
mações.
JOdquim de Azevedo Montebal

lo (9°)._ Pague-sa, á vista do
documento apresentaào.
Miguel Weber, José Maria e

João Maier, (3'),- Informe o lhe
suuro.

Virgilio José Barbosa (3'). -
Idem.
Alborto Keckleben (2°). - Etl.

vie-se à Assemb!éa Legislativa.
á quem compete resolver a res

peito.

Grande exposição
Berlim, 14 de No ver:r:J.ro. -

o� trabalhos para a Exposição
Industrial que se v8nfiC3itÍ em

1896 nos!a capital, S0gUP.ID com
aCiivldade. Já h \ 4 000 adhe
real s. Os faudos e garantIas
subscnpias alcaoç1iam a 8 mi
lhões de marcos.

NO RIO

cusros D'S GUERRAS
De 1853 a t866, custaram

as guerras á Europa, segundo o
sr. Leroy Beiilul eu, um milhão
a oitocentos mil homens, e qua
felHl a 8e\e b:lbõ�s (f'3fJCOS); a

guerra lo Omnle custOQ qu:.
nbeiltos mil homea'l e dez b-.
Ihões; a da Amerlc&. selsceDtcr;
e sessenLa mil bomens, e lriDtl
e um t dhõa�; li guerra franco
.lllemã, qaatrcceLitos r:r,d solda
dos, e quatorze b,lhõe�: a rI1SSÓ
lurc:!, do 77 a 78, dOIS bilhões
de roblo�.

Em 1875 dp.sp�nd,am as seis
grandes pGténclas mditarel da
Europa dOIS bilhõe�, dazenlos e
trez milhões com os SbU� exerCI

(Os, e quinhentos e sfllenta e
dOIS milhões com as armadas.

Em 1885, essas de,pezas ele
VHim se a dOiS bilhões, qui
nbentos e sessenta e C;!lCO mi
lhõe� p:H3 aquelle" e a setecen.
tos e Vltlte tJ Oito milhões para
estas.

Em t890 o lotai d'essas des
pez',b sub o a qUllro bilhões e
seLenta e Cinco milhões; em

1892, a c!nc·) b IhõBS .•...•.••••
(45:00,000,000$000) ao cam.
b o '8ciínl de 900 f é's por franco ..

O effect,vo de paz é de cerca
de trez milhões de homens. O
de guerra, segundLl uS c!\lculos
do� economistas, é de dez mi
lhões; mas na realidade, e incal
calave!, po'qU8 em CiSO extremo
a mob llSação geral comprebende
Lodel a população valld'l, Dão
de xl.ndo fóra dos quadros senão
os homens de ma:s de qua
renta e CIllCO annos, as mulheres
e as crianças.

Berlim, 15 <le Novembro.:
Os w�üdishs triumpharllm toa
eleição que se acaba de effe
cluJr nesta cQpital.

TENfATIVA FRUSTRADA

No d\a 28 de oUtUOiO, cele
braram IHgas confereülilas no

Palac'o ltamaraly com o sr.

Cassiano Na8�;mento, ministro
das relações extertores, do go
vemo do marechl! Peixoto os

representante S de Inglaterra,
Franç!, }Ia1Ia, Nane Amarica e

Urllguay. I>olicia Rstadoal
Nos dias '25 e 26 do corrente

A[guma� praça�, pertencentes fOfafi re0olhidos á c&dei�, por
ás forç3s da gu:unição de Nlc ord�� do ci.da�ã? dr. Chefe de
leroy fizeram fogo aos deposItas Pol�ClIi, oS.lndivld�os José :\n.
de UJuniç6�s e outros preiiecLos tomo da Sllva e �oao Ferre.Ira,
bslllcos na Armação. I :�t.os por embnaguez habltu ....

RHEU�UTISmO I 140USTIA OA PULE
Cura completa com o Elixi-I U nbo medbamento: Elixir

de Velame e GU&CO, de Ilauliq de. Ve lame e Guaco, de Rauli-
veira. - velrí�'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ORNAL DO COMMEROIO

tões até o ultimo. A branca e

finrss ma cam-braia da camiseta

app \! eeeu corno a cortina de um

taberculo. HelIO desapertou as

fitas e á luz da IDa calma sahi

Oram como dois astros os sei isDE UM LIVRO JUCUND marmoreos, tocados em dois ci-
O FRUCTO PROHIBIDO mos de coral.

Debuçados na balaustrada da -O Iructo do peccedo p ,r-

varanda, debaixo de um cara tido em duas metades ... E que
mamchel de passionariaa,os noi res saber como pnncrpiou I) pec
voa duoreteavam. Laura, mor cada do homem? A noiva dei'
dando uma peta la de rosa, ou" IOU escapar um suspiro affifma
vi&. a descripçã i do amor 001 uvo e Heho ia beijar, ia tremu>

meso de Jesus. Helio falava do- lamente ... quoudo Aff ins.na ap
cemente: «A' hora da tarde Je- pareceu entre as r oseu as com

SI]S ganhava a colina de Betha- uma hraçada de flore" g.uando
n.a onde M"ria costumava es- para os dois:
peral-o, sentada á sombra do -Mandem apagu a lua ao

lourerros, acompanhando com menos ... Oh t que eterno noi
o olhar tristonha os bandos de vado t M indem ao menos spa.
cegonhas que voavam para Sa- gar a IDa .•.
mana, Jesus saudava com um BEIJOS NOS OLHOS

beijo a meiga irmã de Lasaro, e -Ah! mmhss senhoras, dis
as mãos nas mãos, subiam am �3 o venerando professor, achais
bus pdfa junto de M�rLh'3, qae estranho qae eu vo) íalle dos
SOfria de os ver Ião venturosos. corpos m1D111l0S, dos rmperce
Sabiam desse amor os pegarei- puvers que habitam o ar, a agua,
ros todas, tanto que se algum que circulam nas velas do vosso

passava junto dos namorados corpo ... a Vida é um conjnncto
puxava o gabão de ['/elles para o de parLllmlas destructlvas: os

rosto, punha se a fallar i3 OTe germens da morle f,ão os mas ..

lbas UU, com os olhoa no ce.>, m0S principias elemenlare5 da
descia tocando docemente a Gxistencia. O dr é um tOXICO, a

chamareta melanco!ica. E os luz e um toxico.
namorados falavam 'se ... dn céo, AchaiS estranho que eu VIve.
diz a E�criptura. Maria fitava os a cultivar no meu laboraiorio,
olbos sonhadores de Jesus como os infinihment9 pequenos, com
se estl�esse a ver na pupda DOS· ,) mesmo cuidado com que cul
Lalgica do rabino 11 projeccão do tiv?-is as violetas e as rosas do
paraiso e elle, uma ou outra vosso jardim e zombais dos meus

vez, para du á moça uma Idéa conselhos relativos á3 precauçó3s
da mUílll'a dos alJjl�, baixava a 11ue deveis tO"lar; contra os invi
sua boca sQlne a del1a e cala· 3lvelS. Quando atrave,�sais a sei
vam·se as p� lavras, mas os bel- va 'lfgem, as vossas pequeninas
jc.e caotavaa:... mão3 regelam.se, descoram-se 08
-Mas ouve, interrompeu vossos labios, palpita com viOe

Laura, isto não me intere�,sa. lencla o vosso coração-é o medo
Expllct)-me o pnmeiro peccado. que vos domina e bllbuciais ire·

-Queíe� a historia do pri- mendo: Ai! que se nos s e ao

moiro peccado ... mas e a histo- encontro uma féra bravia ••• e
na do femm!no... entretanto aspirais confiadamente
--Conta-me." I implorou. o perfume da rosa ... Uma coro-
-PJUCO §13 ilabe, meu amJr, la, minhas senhoras, pôde oc-

bem POUC,). Deus, para experi- cuitar tantas feras como a ma's

menlar a mulher, escolDeu no emmaranhaJa floresta afrlcclna.
Eden uma arvore e, IDd�c:}ndo a Hou v� uma gargalhada pro
a Eva, disse lbe as palavras que longa da e Alcina, trefrga,
conhecj�: ,Coroe 08 fruClos de iVenLf.H'OU: Um tigre dentro de
todas as arvores do P3ralso, me um m ngotin ... Oh! drlutor •.•
nos os da AnlLHe da Sc:encl3 uS olh :s sabios vêm muito ...

do Bem e do Mal.» - Pois bem, para que zom

d beis C(iID mais riso das minhas--Mas que especie e arvüre

era casa? paÍiJ.vias vou contar-vos a mi
nha ultim!l experiencia, cujoNão sei... Nmguem sabe. resultado vou communicar á

Um poe�a do Iran consegulO Academia de Sciencias na pro
desc·Jbrir um dos fraclos pertl) xima sP8são. A senhora de um

do Eaphrates e diZ em nma ode dos meus clientes, a « dona do
-cO frocto é como 11m gl< bo velocinio J), como a chamou em

com dOIS palas vermelhos.» A eslrophes apaixonadas um poe
mulher cJJhea-o da Arvorfl de· i ta ...
fesa e parliu-J em d'Jas meta·

I
- A barüneza de Vai Fo:

des ... o festa sabes ... Deus, pa moSlO! proc.lamaram em um-

ra
. castigai. a, marcou-a com o sono a� senhoras.

.

bl d' cc' d E t das I O professor teve U'lI sorriSO e
em ema u pc ii O.

_

o
continuou: A ({Dona do veloci-

as mulhere�, se� excop�ao_, em
oio)), de volta da sua viag'3m

certo �empo, como. para é:lLt�s de nupcias, entrou a padecer
taram o CClstlgO dlvmo, frucufi· de uma estranha mol�slia-os
cam. olhos, os seus lindos olhos

-Qneres enlão dizer que nues, cobriram-se de uma nu-

eu ?.. vem len ue, que aos pOUCl>3 se

-Certamente••• como todas foi tornando espe:jsa, a hl pon
as mulheres, Deves ter COmi!go to que de tojo desappareceram
o �ymb'do d 1 peecado. as m�gnifit��s pupilas. Fui

-Queres ver? vel-a, e confesso que no pri-
meiro instante lastimei intimil-S,m.

E H I mente II pertia irreparavel dee lO, com dedu!) tremulos dois IIstros tle tanlo brilho, mas
!� frio�, tirOU o alfille\e do coral

} enalisado pela queixa e pel�sbranco que fechava a g Hgasta lagrÍI;Df1s da desvenlurada, atre
ãlvissima de Laura na renda do vi uma tentativa arrnjat)a e

I,e gnolr, e como se corresse um operel-a.
teClado, fOI locando todos 08 bo O que exLrahi das pUt1illlS

� ..
n(H'�#!e eort"espoo·

i-lent,e em Paris para
�.Inuneios e reclamQs
o sr. �. Loret,te, rua
Laumartin. o. 61..

�
--. --�---... -_. _ ... - .-,,�.'_---- -- _ ....

era, como vos disse, uma espa'lcie de nuvem branca, um cu

mulus pequenino como os que
circulam tumidos no céo. Ahl
minhas senhoras I a minha
mama de �naly�e ... 1 Devo a

essa feição impertinente do meu

espírito uma descoberta que
reputo de grande valor scienti
nC(1. Longes diss 'l longas noi- Üoloração das aves
tss passei a estudar a pelli cula A GCLzetClJ de F"ClJnc-
que extrahi dos olhos da baro- for-t publ.cou cnrtosas ohser
uez s , Vamos, preparai li vossa rações do dr. Sanermann sobre
gargalhada mais vibrante, pre- a coloração artificial das aves.
parai li vossa sstyra, líndas se- Diz elle que os cananos ali-nhoras, mas Deus queira que
amanhã não tenhais de recor-

mentados com pimenta de Ca-
rer á minha pratica, Correram yenna mudam pouco a pouco a

dias, P, uma manhã indo eu. côr amarella para vermelha.
examinar o local em que en- Essa pimenta contém ma

cerrár» a nuvem, quereis saber rena corante, principia irritante
o que meus olho. viram? e em oleo,

As damss inclinsrrm-se p�ra Extraindo- se as nuas ultimas
o sahio professor, ancíosar pt'h substancras pela maceração no
solução do mysterio. aleool, perde a pimenta sua pro-
- Amores, disse o professor, priedade corante, mas basta

PjeqqueenlanouSnhAmroresd' dmenores juntar um [louco de azeite e ellas
o u I! osa � o VOiSI)

dedo mínimo, menina Alcins. vrltam; donde se conclue qU? o

Houve um l.mg» silencio

en"IPnncIPIO
oleoso da pimenta e (l

tre lIS damas: Dor fim uma ve- erc.prente de côr.
lha bH'Ji1E'z/pergllntou: Deram resultados identccs
-E a qll') dll"ibn'� o dOUlorl"!gUmas experíenc.as Ieitas em

essa a n ms lia? gallmhas brancas.
- A:'>j beijos,r?inha st:!lbora,; Eisas galhnhas têm tambem a

aos belJ 1", n�),S nlnos V. ,1 s�-Iprúpfledade U'3 iodlcar é.S mu.
be qU(:nlll,Ll;lJ·' enCó":íra H��nI-ldanças de temperatura, por uma
tos get.J ,os my ,len030S, ',lJ�O � natural mudança de cambiante,.
a eorul, ,j'l fJó·, �l!le, A.lCIn3e A g m d tÓ � e, ma os ovos orna a
como Odr. B;lstil qu,� url) s dos. .

gdrme05 subsist?, pôr; 'l1ie se' c,ôr de vermelha VIVO.

deS6!l\'0Iv" um:.! ml)lt,:�tl' cu

rio�a cum') a qu,j (ib'](\rV':1 nos

olhos d! b: r,)n"lil, E·:.' mo as O celebre medico inglez Ri
senhoriOS saJ gefillllle,üe, natu- chardson Cez notanis estudos so,

ulmBllte incredula�, abro uma
bre as consequencias do Crio, che
gando a este resuitado: -Qlle Oexcepção pua as que me ou Crio só começa a produzir no

vem, afim de· que vejalfl o re- homem perniciosos 6ffditos depoissullado que obtive da minlla da idr.de de trinta annos.
experiench... Até essa idade pouca infiU6QCÍa

A' excepção dll baronezll, to- exerce l) frio sobre o organismo; á
dlls as deuuis senhoras, inclu- proporção, porém, que os annos

sive Alcina, a incredula, lim- passam, vaI o homem sentindo

pavam Oli olho� lindos á can- os eff'3:tos da baixa temperatura.
braia do, lp,nços pequeninos. Um exemplo para lornar mais
_ Comp�ssivas senhoras, se .. clara a explica�ão do resultado a

Ih b que chegoll o disLincto medicogredou o professor á ve a a-
inglez: Sllpponhamos q119, em

roneza... numero dado de viventes, mate o
E II bar(}neza, a rir, toman- Crio um de trinta annos' na mes

do O braço dn erucl!t? mes�re, ma pruporção matuá' dous de
atra vessou a bala e dIrlgindo se trinta e nove; quatro de 'loarenta
ás senhorai: 'e oito, oito de cincoenta e setej
- Filhas, invejem a minha dezeseís de sessenta ,e seis; trinta

velhi .'e. Eslaria como VÓj ou-I e doui de setenta e Cinco e sessen·

tras a receia r a' cegueira, se I La e.quatro de oitenla e qu�tro.
houvesse ainda um beijo para I

SI Isto é, certo, não ?illU ,de
meus olhos Felizmente o dou- ser pruden,e aconselhar a velhIce

"". '
. , dobra'Ía dose de cobertores e

tor é 'lm sablO". e espec18hs· sobretudos, e sobretudo cuidado.
ta ..•

E como as moças retirassem
os pequeninos lenço:i dos olhos
lindos, !l baroneza e o veneun·

rlo professor desataram a rir,
diante dos lindos olho& as�us·

tados.

PARABENS

Faz h Ije tO annos de idade o

meaino Agílberto, filho do sr.

teneme Moa z Telles.
Reporter

AS CO NSKQUKNCIAS DO FRIO

O vidro lorna se susceptivel a
limar-se e tornear-se como ma·

deira, humed(�cendo'o c.ontinua
damante com agua, á qual se

jante a vigesima parte d� acido
sulphuricu.

COELHO NBTTO.

IN�TRUCCAO POPUlAR
O BRAZIL INDEPENDENTE

(Continuação)
O in\emerato chefe coronel

Bento Gonçalvf\s, 80 Bssumir
no dia 21 de setembro (1835),
na capital de São Pedro do .lio
Grande do Sul, 3 direcção do
movimento revolucionaria, pro
clamou a provincia livre da
tyrannia, recommendou calma e

moderaç!o aos habitantes de
Porto�Alegre, intimlJu aos es

trangeirus a necesari� neutra,
lidade nll lucta, garanti0 a se

gurança de peSS(13S e bens e

ofliciou á Camara munidpal
para que deferisse juramento
a um dós vice-presidentesJ da
provincia, visto o e fl'e c tiVI),
Fernandes Brllga, haver aban
douado o cargo, lendo embar-

BRONQUITi E ROUQUIDÃO
Está verificado que o uni g

remejio e o Angico com TOI;tl
e Guaco de Rauliveira.

NOTAS KM SUBSTITOICIO
Estão em substituição até 30

de J unho de 1894, sem desconto, e
com abalimento d'ali em diante:

De 5006000 da. 5· estampa
,. 2006000 ,. 6· ,.

,. 1006000 ,. 5· ,.

,. 506000 ,. 6· ,.

,. 206000 ,. 7· ,.

E bam aSSIm todas aa notas
carimbadas pelos Bancos EmISSO
res, as quaes perderão o valor no
fim de Junho de 1894.

CONSTIPA..ÇÕE8
O A.ngico com Tolu e Guaco

de Rauliveiu cun rad.i�!!lmen·
te.

c ado-se precipitsmente na es

cu na de guerra RIO-GRA.NDBNSB,
ar.ompanhado da DBZBNOVB DE

DszBMBRo, seguindo para o Rio
Grande.
Immediatamente, II elmlra

municipal convidou o 4' vice
presidente, Marci�no Pereira
Ribeiro, a assumir o governo,
e deferio-Ihe o juramento e

deu-lhe posse no mesmo dia 21.
Antes de proseguir no his

torico dessa ingente e patriotí
ea rebellião, vamos referir um
incidente meio comico e bem
desagradava], que se deu em
um dos primei ros dias da rc

volução, e foi o seguinte: Um
padre, já muito conhecido pelo
seu exaltsmente politico, qU'3
no Rio de Janeiro se excedera
por occssiào io movimento rd

vindicador de 7 de Abril de
1&31 e fÓra desterrado para o

Rio-Grande. rounio alguns des
ordeiros e lugou-se pelas ruas
da capital dando expansão II
seu enthusiasmo, atacando, ag
gredindo e desfeitea ndo os
membros do partido vencido,
que ia encontrando. Este cele
bre clerical era (J �..jlIligeflldo
padre Pedro, que munio-se de
ume palmatoria e andava lam
bem applicando BOLOS aos por
tuguezes, obrigando depois Gil

paCienle!i a passar recib() do que
elle c�amava-PAGAMgNT() DÁS
AFFRONTAS FElTAS AO PARTID)

N.ACIONAL, a que elIe padre di
Zla pertencer.

Deise facto originaram-se os

seguint·�s versos, então muitl)
cantados no Rio-lirandedo Sul:

Muitas revoluções
Nos aponta a antiga historia,
Mas s6 nesta S9 receita
O vergalho e a palmatoria.
Um sold�do da revolução, de

nome José Ignacio da Silva. por
al1to.nolDuia Juc� OURIVBrs e

que era corredor de carreiras,
no dia 22 andava acompanna
do com quatro ou cinco gi\U
nos, pedin<lo fazendu 8 gene
rOi IiOS cl.mlliereiantes, não
lhes fazendo pagamento e pro
duzindo um geral terror.
Além destes, outros lamen

taveis factos �e deram, e alguns
de coosequencias desastrosas,
como fosse o barbaro assassi
nato do respeitaval ancião e
distincto chefe de familia, co
ronel V,cente Ferrer da Silva
Freire e de seu filho menor

OlogO, nas proximidades de
Porto-Alegre, o que muito con
tristou toda a população da
quella capital e seUi arredore9.

O presidente fugitivo, Anto
nio Rodrigues Fernandes Brl
ga, chegou 110 Rio-Grande no
dia 28 de setembro.

Logo que o illnstre cidadão
Marcimo Ribeiro assumi0 o go
verno, em Porto-Alegre, offi
ciou a todas as autoridades,
communicando que fÔra eleva
do á presiden{�ia Ú\I provhlcia e

ex\)oudo os motivos que isto
havi2m determinado, sendo por
lojas respondido Oli offieios
aceihndo, sem a minima oppo.
siÇão, o governo da revolução,
q ue só não foi reconhecido pela
já então cidade do Rio-Grande
e pe las villas de Pelotas e de
S&O Jo�é do Norte. *

.. ponsta qu� tambem certo juiz da
capital recusara-se terminantemente
r�conhecer_o novo governo, tanto aB-
8im que nao respondeu o omcio quepelo mesmo governo lhe fOra dirigido'
mas, intimado a comparecer no pala�ci o pre�idencial, lã S8 achou, muito
contrariado, e respondeu grosseira
mente ãs p.ergllntas que se lhe fez a
respeito do motivo porque não tinha
aCCU8aao o recebimento do delicado
omcio do governo; depois de explica
�ões banaei, dislle elle qu&-o PODBS
lUDIOIA.IO :aBA lJ(DUJlNDJlllTII, m,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

() PEITORAL DE C.AN_[B.l��I{A.'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura pe.Ieuamenie a broncfiite rlguda e chronica; cura a esthma

p,or mais antiga 90e �eJa; cura de orno Iórma admiravel a ccquelnehe; cora incontsstavelmeute tube.cuose pulmonar; e curo Ião facil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprto doente causa admiração I
Caldado com as falsificações I O vardadeirn vende-se urucamenle na pharmacia do agenLe Elysen Guilnerme da S'lva, ja 3$1\00 o frasco, i6$000 !/2

nza e 30$000 a duzia,
�-

tr�!����i����:oesoincsoecnt;ntentedum dis- jeitos ao regimen do decre

JOS
que intere�gf!spo,sam ler no j pio, e uniCa��!.ltll á pessoa ;:,m"�Ei�DE ��

(\ casu n , 9
re ano o novo

J. -'
• di""

.

(\ f A • d
_

1-governo que.,..,..tambem o poder judi- ti) n 85 Ad. 23" D pr?sento protesto, CUJO e I ta será] CUJO nvu:e or p3.S�à. a,
.

nao se í sita á rua d'l
cíarío era harmoníco com Oi outros

. (3 de ezetn
a ífix ad o no lugar do COStUú1iJ e I admittiudo SOCiO�, catx siros ou

poderes, o que levou o antipathico br» de 1889, todos aquelles publicado DI,!a irnpr ensa. Dado e prepostos, som n .va liceuça . n.ejcr Costa. Quem preten-
JUIZ li. reconhecer logo a nova ordem d'" 'I

.

L O' i I .\ ,.' D -sterro �3 de N: vem br o di' � b
. .

decousaseaautoridlldsdochfd qUê ..ere.n orrgem f\ falsas pas"alone:";, .uaue 'JO Le5.,_lf o '�""'� '"' ,J 1.1 -, der d irija se ao a alxoaS:n·

pod�r e?,e�utivo creado para de1ez� ,'el',

"

•. �al)ltal do Est�do da Santa Oa- 1893.-.illlguel doa. 811va Cascaes,

daSInS�lt.ulções. . .

DI ticias e boatos alrrman- tn:lfln3, aos vint» e qiatr« de fiscal do 1" Districto. guado .

. �s�eJulz era um politico manhoso, tes de modo a atemorisar Novembro de mil oit» cou tos no-. _··"·X
-

_._.� ---'·'-'i;::-··-
... Jose Cesario g]razil.

Inimigo de tudo que não fosse aLEGA.-J,
'

. '. v')nta e t-es Eu Jaeiutho O icilio I aUI)·)§to UI" ••no

UDA.DE mor�a pela revolução, e pOI } espmt» publi..o ,

.'
SI, ;,..�' 'Q",,"" L� ,ti," I

1 De i)f(ÍI�m do cidadão 'o'pec. A T T E N ç A-Otodos os meios concorria para a RK- • "

c.. a I V,l ormas, ':I�dlV,:O o t,�cre.- J ,e ' m. r .'

SURREIÇXO della, por ser servil AMIGO « ArL lo, alinéa 40, do Vi. -CandldJ V. da Siloa Fr'e,� \ to, de, te 1 besouro, f z-sr

dab gfentehq�e a representãra, e cujo decreto n 85 A d � 23 ao ire. j publico que, do d.a i· de De- O, l).ííxo assigoado, 2 u-
c ee.o .Il.Vlll nomeado para oC!lrgo _

•. t· "i ---�-�-�� t > I'b' '.l' 'I') ." ·1·. "<1 i
que I.n?lgnamente .0cc_upav!I, sendo, Deze.nbro de 1889: l <!.,��lnlu.'a �Iun;eipai lZCl' ,0 lJI o (.L:C, uuaure ; ti,risarto pelo seu irmão
demaís; homem muito Ignorante.

S
_ . . .

! 'pr'!Sl) de !nnta (1.'!&.3 ule s , teI,a« erao julgados r iilitar i ILLUMINAÇAO PUBLICA. II' f>"" : b .' d. ".f' :1 "�o A:ioipho Hilário da Silva,
monte puro uma corn.uissâo � De ordem do cidadão presideu- ii b\}é�

j"

ad �C.Ci . Ü ,," 'de, ,u
oo

f;,','.v UJu> • tu 1"l" .
, ro"('" o 7, semestre ') In., 0"-

o a venda da caRa de Degc-
.,.
". ''',' � l." r.,- "

,h d- O,uDard Mu.u c.pa l d est a ca- ;.\ (�U\"_ .' ""_
'

", ':",
.

U,J I �

muita: nOllJe,l(h pS.d nÍt Plbl, façr) publICO que se acha lo �(jbre p, e'd:Cl� tJfbollOS e ,erre cio á rui). Fef'íHH1do Macha ..
Curas maravilhO�31§! .

t d G b I' r d
'

3i] Q t dms r, a uerra c punidas la "rta_a co_ncurrencia para apre-' n�s '\IlJg.1(iO� 1Jl] a ora (j�, em
I fiel, i:l. u. uem pre ,en ('r

:::;0 PEITORAL DE CA�I8ARA', .le Souza �AnLal'�() da nnn' t C í' d ,. d I 9
Soares. de Pelotas, approvadopblaexma. C'nD as OCüflS militares 0ol"v .. ,

,<,'" 't-' ul-�,sas, om, () tI) os os l€tÜii(lüS ia", (c3S .dil'ii.ií NO á mesma.
l-V , n r .; Z li d... V I n t >-l d ,., . ., (l" n' ,r I ' . -, {;\' ., �

Junta de Hygiene Publica do Rio de Ja-
A � '.' 1'>

. -." , ...�,,,.," •• I JOr:J� ll� (('aflna. a.; � Ca t une,; A. • __

•

. _..1 �
•

neiro,autorisado por decreto do governo SvlJlça·). ]) jd'l prp,:;en!.cll;;.l:i, p;,_ra a illumi- .J • 1 , ... '1 "j. i' ! vtltto:-nm, pcue hOS de-
gerdl e premiado com duas medalhas de S

., ..,,' -, n. bl' .• -1 __

"

. I ·�eVeOc.O 1):-, ClI',flCtauO:; �;;t �oI zer 1 ,

ouro, é dos remellios até h,lia descobertos eOreGana do PdltCl" (1(\ I'
li Iça) !lu il,a ("'H·ta cap,tal, com ; '. i Veáor�Fl do 'l)OSmO O fllvl,r

J . r.o.
h' j' I 'P f' f' C " ,. ,. n' ''-'1 f) no! I) a A r; t ( , 1.. , "'. _

o quel apresenta melhores resllltad·)s nas < l' 'I pro Ijnchn,o :lS !l03 j'irà'o,OIi- I, , .... J,l ",;,!uiJ "I" <):'" cd: j i,

molestias do peito. ,EsLado de Si ,ta U�)thanni1..
I.
V,)j( a [3';110. (J E/Y,3eLl Guilhi-1f liB, d.) sUD'edl\n 0,__ ras!" �;"b f)t)[}a de! de

_

saldarmn suas contas
A efficacia deste prodigioso prep3fado 27 d N I d

í l' 1-
,

está provadà não só com grande numero e ovembrl; de 1893 I urante () : X"fCICIO dfl 1894. Na iifi.o (1 LZl)Ll:j,'" serem (Oi1f,\C,IS! ate o ae DeZ6i-Jbro pro-
�:s�t�e;�����mmeodi��� :xl�=or3is���roc���- -O secretario Jose 1: Lo i �ee�etana. da C'lm\!!I, Moui(',ipal cr,m .1' [f\nlta de Cinco P f cenlo.lximo.
sumo, ainda não attingido; por similar ,-'

1 l • I s'Ha') f(JrnaCldof;. tod')8 O� osdaro- D' ti R'· d'
algum no Brazil. pes Juntor. I cimentos que fJrem prec! o 1 aos '" ,,',i ���:1'.':� ':;,asi e�a,� O I�===

ALFRIWO SILVA
v'ende-se na pharmacia do unico agente

�.� .•,,_ .�-=-=» I prUpGilenle,.; ·.cara base d' :mas i he "'ti "�o \lU. E,'au\, i L No"

V-··'ND'
"""",.

se'Elyseu Guilhrme da Si! va. l. � "
.

..Juiz..,) Federai !P�'OPL1�t,,§, ü qna-s a� C"fHiiçõ'Slvt\mwII de i893.-�O�· e,wp.. t...' f"- .

Peito.'al Catiliarioense O cidadão Dont',r O ,'d V .. l. i que devem t·)r (!S con,factns, p:;-! ti]íi}�i(J, -,-4.nton�o c.Jari,o-! b, """' h
. "an.ll o "t- I garuentos, t-te., etc Odro,i[n fa· �l co

'"' -..., iAttlloto que. sol'l'rendQ a'e u r.'"'\ fl.lno da SlJ-va Frfllre Ju:z FD.I' b' h
�-- .. " 00 (lorde r,-" uma bO':l Ch"CR"':\ e bo'a casa

"" u.",o , v I ç'l Sa :Ir aos sen ('1"'8 propOl.lPil-'
LO U'.' .• co u

tosse rebelde por espaço de m1is dt'iaI da Se�ç,'tod)El!l:ido dG!tesqllEl noacto d�'>'fir��!l'r'm" ,)"""'-;$ >F ffl_·,,",·;o''';''''''''''''·2''";,':'''�'''lcombastante;;:ca�ezeiros na
I r d d P' Santa Oatbarllll I",

,,< "! Dll!OL "R AÇÕE :','
. u , UI

ue um mez, e azen O u�o o 31',
'. respectivo C(lnlrad,) d�'X'llãl) (.',0 " _'C.I 1.7....n. l .:' Ipo t d' I .', h 'd d

torai Gatharinense de Rauliveira, faz s,b r ii todos que o prtJs(:!n. �,mo gar:;ntia dai!8, dep,gil, do r.081·�---'---=;; I n eu" [ll<l., U y, Cl a e

rllstabeleci-me logo., Le}�:t ti v,.lremr 0 aos que fi'alle j'CQff'.',8S .m�:11("tPtl03, .5 X �(,lJf'J.;, o BILHARES d� �. Jose; q:if'Ul pretenderReconheeendo a efficacia do di· n.� LI�I9.S tl\ere.w, '-lu,). pelo cl'la- i v�I'Jr t"till �1\) mesmo e ,qnq pag,{�1 dlrIJa-se ')
\0 Peitoral passo e firmo este por c!ao F. A. de faula Vidn:a. como I rao malci :;:: % áO Tlúsouro do I t; ,. ...,.

...

E'" S h NO/-'. I l
expontanea vontade, como cou,'�· procurador do, clàadãos F. O. i Est.adu. i Olln(;:n� l'rag')�'i G·_;ntd, tendo {nesto L C ou, e o 8Y'.

lho aos ql1e àelle precisarem. Salomé Pereira & C. lhe foi dír:-! Secretaria da O-lITiara Mnnici-! cOmpraM! o e"t:lbsleClm.�nto de

O que atlirmo sob a fé do me- gida a spgointl3 petição: «Illustre j pai do Dtjsbrro, 23 dR Nuvembro i bilhul}s a Pf�ça 15 de

Novr.:nbfO'jgrão. Doutor Ju,z �\"delal. O� com-; de 1893.-0 ,;ecre(uLi, Augusto! vem. por meio deste, partiCipar

Iraperuna, t6 da Junho de merclantes desta. praça F. O. Sa (Lopes ria Silva. I:
aos d,stlnctos frf'g!l�Z6S �a l'Hltlga

1892.-0 advogado fosé Ofl.l"istia.- lomé Perejra & O., rüpreselltados I �-_._ .. --�' .. ----�.-.. ,-,-,,_=�_._,
firma que réfcrmou os llllhares,

no Stockter de Lima. por seu bastante procurador io-I Camara Municipal I
']gtabdeci\u l) c2.fê esp(�c ai das

- fra aSRlgLlado, tendo (l l>fig{l,� na-l HYGIENE PUBLICA ! �O horas dá. manhã ás 10 da ll.)ite, ,.,

MAIS DE 50.000 PESSOAS

J
cional .H_eitor, dll220 tOUI lad;H ! De ordem do c,dadao Pfesi.1 11ebalXO :h [�a.ls ng.)l"o�a c.l'!}�m. OFFIC INAresidentes em diversoS E�tado!j dr) de rc:glst'ro, de sua llr,)priedaúfl, i tleule da C�ma['CI \111ulcipai desta! afim �e f \?UltH' os mele,s de alS-

Qrazil attestam a efllcacla dates em viagem do porto de S3.utos: cs.p:t.'ll, Lçü publIco qUI) ne$tu I trac .. ao nao fÓ áquelle� a qUfm

granae preparaao.
.

para aqUi e ao cheg'lr a es,o po:--lsecrdaria, I'ecehem-s� propost.lS, iS� ll.r,re. aCIma, como ;'�s q!�e _

DE

Frasco-tSSOO. lo no dia onze do corren_l'}, sjdl) lcom praso àe V!QI.B di'lS, a coutar i tJVvl,O� a �ellc,ad':lzl de. hU,nrar a I GHAPEOS DE SOL
vloJentamenhl appreheodldo de'da pr8sentedata, pll'a" llmpdzairefel,Ga. Cava Ui! negocIo ,,0ffi aSíRUA DA HEPUI3LICA N. 8 A

A pulmonia ordem. do Guverno PrOVlSOfIO, 1 publica da cldad", C'1m prdBU' ! suas p es·'nças.
't E� Concertos com brevidadeluslallado nesta Cidade a quatorze: dendo O serviço de varr.ção de! ;

•

aURA EFFICAZ E ECONO&IICA do mez proxlmo lindo, desarman ! luas. praç:lS, largos, de., etc" I' .áÍHiUISfOIO;::; i, fE,qydio [/jOcet1.
Apulmonia ou moleslia dospuill'ões, do·o esóodelxanáO em ma6ta-ldur2.oti o SXrtf"'C'() d"" 1894 I

li - "��.---------

consumpção, tuberculose ou tisica pulmo rétls reae.'l, prendl3' do a sua. lr:-! O.,trúsilli flÇ� ;�t;,.� ao� spnh�' 1
<>c.'%i-�� iMILHO E SALnar. tem sido, em seu· principio. debellada I

-

, d d
. I

,,,, d '., '! "" N G J'E
•

pelo Pfitoral de Cambará de Souza Soares, pu açao e m2.lS .al.'� Bspeu.ndo! r,AS pl'OpOnAutea que no "cto de l tl1 .

uno ama (1 çt\ con '1:como esta provado por mllitos attes�ados a, �posgandO-3e emfim do u,toltitmarelJI (I re�pactllü CO:,tfll.ctO! Vida aos seus nareuteH S 1::�:�oãs ec�;��;es�e2 ��3s,v�:::�;egdui�a- navIO por, 00(310 da f�rçl � CaU- dSlxarlio, como g�rantla d'elll-l, \ ':,., " .. ; •. ' ,,'i:' ,
'., ,; �

1 em partIdas de
o doente �m uso deste remedio deve ter �a�ld� aSSIm enor�ISSímos pre·1 dep)3ltauo 003 COfffS mnnicipar3S I

bUld vUUL; 'd:i d�e FlU.u, f.d!f:_C'. � 100 alqueires a 1$500
�:�;::;��et��;, d\��,a ��itafl���ss�s·a�e�= JlllZOS a.os suppllca o ,8" com o dl-l5 % sobre o V:llor lOLal do m�smo l (L e� pOSJ.1 l\'I<H'U Lu 1 Zfl. iM'lh .

'

rI 8$500
noit" e as humidades. A sua alimentação feito que lhes. confere o aí tigo i e qU<l pi.tglL�o mais 2 % ao Th-j 1 C .. 0')0 G.' ". õ';'<' ,,,,;. !

1 O Lmu, 0 ••.••••.

deve ser substancial: Ma carne, pão, If-- duz,�nl'JS e trtGta a trêS do Dd lwu:o do E�tado. I .,e t- ",.tua, pu,a as .... � lIdem grado......... 7$000
g��:t�frc�crt:�_seetâ�entes de pulmonia,

cret'J �umerJ alto centos qUHen.! N!:i S6CrBlal'ia da Camara Muni.l tuem a mIssa de 70, duq «« 5$000
comojá se tem curado muitos, salvando-os la.eoltodtiollz!:ldeSOlembro de!palse[:1.0l1ado,losi1eces.sal·loses-lque, pelo deflCil.r:çd eternüi E ., ;'1, f�' h� ��fo��rJ: �:�ba�á vende-se na phar-

mil Oito centos e noventa, pro- c1al'éClillülHOS aos s"nhGl'8s pro-!' .' I 1 •
m p,n t." as ,.1 "'tse- a a-

maCia do agente Elyseu Guilherme de testam_ CO? tra quem da direI to pOnfJnLes.
" no 8U�1 a.ma, manoa reSn r! ba timen to.

S!iva. fór, nao Su pela qU'lIJtla de clU-i S!Ci'6tariJ. da Caman Munici- qLlarL�� ... feH"a 29 do cOfl'ente,1 AD" de'
coent.a contos.em que astimão ,o < pai do Ddsterro, 23 d'l Nuvembro!'" o h' ,.,,;;; d. 1 ':•. } ii ' ; �mazvm a rua o oro-

refendo navIO que allá" S'llno 1893 O" .t· A
Ias v d_ ..• u ,\ .O'ln l.., na�m�rclo n 52

.

' �,'.- g,;Cri, ano, u'}usto1.. ;" � - .' •

aCUava nas, melhores condiçõ"s Lopes da Sll'/)�.
.

� IgreJa (h' S. li -fi:l.üeI5co,Hgru. I Bernis80n Junior
do na�eg.ablltdade, com� tambem ,i -7:--:'--:----;--7-:--�-""· !deceudo desde J·á li tndf.ls� ,,,".=�n�.,_,.

•

pela dla�la de cem IIn.1 rél�, a corr-
i

(.;arrl,lll a l'Ihuoilclpal J " '", 1;. �
�ar do dIa do seu apnsiOn'i�aento, I O ab:liXO assignado, fi,cal do lo i qUe,nt ,8 COUCli;!'rc)I'Om U;� j
Juro da mora e mais am'la por. d,strlcto, chama a attcnção, de I quelle aüto,
wàas as demaIS percas B damnos! ordem do CIdadão Presidente da;�_ _!!1 �

e !ucrus cessantes na fórm 1 da � Cam!ll'a Municipal d'esta capital,! .

�

LeI. Requerem, POi8, qUi) sfj,IXOS s,nbor,Js vendrldores derJei·'BIIMll UMPR�G� D� c�nlríJ'1Aftomado por lermo () presente 'pr()� I' ;:.e e pai[) benos p H'a os seguin-! U 1 MI � � A r 1 11 J..J
,

t8StO f�zendo.seas deVI�as Intlma� I
tas �\rllg·)3 do Codigo de Postu-l Vend0 -8(') um est b '\1 (\' :

çõe3 p0lr edltal3S. E aSSU.ll prof.ês ras IDonIClpae&: !
" .'

,a c 8d
!

laudo para resaivarem os Bens di-;
.

Art. 79. R' expressamente pro· I mant.o dr.:) mOI Dac!(_lf.1 , á rua.

rCltos, prútestaffi, o�tros!m, ac-!hlbldo ven:lef p:JiXB am.Iinado oUldo Menino DiJ08. bfu!'mt1"
Clonar a respeita a quom de dl··1 podre. ! _ , ,

reito, em ttimpoopportl1no. Pur� Art. 82. O infrz.ctol' ou iafra. !ÇO'3S !H:Hta ly\lpg,'aphl;_,L i

r::���;'·':�d��;�rFn�,+ :i�;� I�!nE5�� !����3!ç:'::.:��: ICim-ento-Rõmano·
lerro,

,

vwttl o do!':> de Novembro! aos m'lsc�lHS e p,lmbeiros rÓ ;:pro-! ",'" , "

de wd OIto centos noventa e! vdtará aqueUe <1 quem disser! B �l .. l,-,aô 180 k. 10$000
tras.-F, A. Paula. Vwnna. l}

'. resp8lL i, ô üO C,iSQ de socitldadil! Meias bfFi'icilB 90 k 5$500 "'��"��"';;"',_em, m___

Na qual dei O segumta desíH-1 ,-,n�ri3 dois O,) mais indiVíduos Jl rn '[ll F 'lh & Ocho: A lome-se por termo o I)iO I sElI'à.}lada um tÜJlles ,btig.;do ao
'vt te a .1. O. •

1�8to,. na fórma d, lei. Deste!'-

f f3spectlvo
impü8t) pOi' inteiro. '----�.,._��.-"-._-_._"-----:,;;:-""�".

ro, v.lUte e tres de NOVi:Jmbro de E bem 3S�iilJ par;, a ultima par-I A L U G A =� E
�Jl UI.ti) ceat,os nov,�nh e t r es. -- ! to do § 22· ao. O{Ç 'm ?uLJ vig·;:nte, I· r \b ." r1 �

{ al1dlrlo Fr'e�r.e. Pelo pi8Sef1te! q!.l:i d .z;-A llc nça para bombsi-!
O se .1 (..... \1 :',.,_".ru� do Cum

edlLal hSI por HJt lllad03 a. Ldod hOS5Ó .ipl'O'·eit1ni para o munici.1me,clV, o. '\I

SECÇÃO LIVRE

Peit.oral Catharineri��
Attesto qoe tenho em minha eli·
nica empregado o peitoral CATHA'
RINENSK DE RAULIVEIRA, (xarope
de angico, tolú e guaco) stlmp;,'
com boCl resultado, nos casos ins

dicados por seu autor.
O referido é verdade 8 o atlesto

s. Paulo. 28 de junho de 1.892.
DR. JAYME SERVA.

Mais da 50.000 pessoas, resi

dentes em diversos Estados dli

dera,úl. attestam a effieaaia destf
Grande [ireparado.

F a r!'!r.o - 1$500.

EDITAES

neparUção de Policia

De ordem d;; cidadão Dr.
chefe de pJlicia do Estado,
faço publico que, de confor
midade com o disposto no

élecreto n. 295 de 29 de

Março de 1890, ficam 6U

As passoa.
qua conhecem as

lI:LUL.A.S

DERÃUT
_

DE PARIS
nao ,,!e�itam empurgar-stJquando
preCIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgatlvos,este s6 obra bem
quando é tomado combons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas p6de escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais cha cO�'lJier coni'orme Buas

occupaçõeB.Jt. fadiga dopurgativo
Bendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, Bi S� decide
lacilmente a recomeçar
tantaB vellesquant-o 101'

lJecessario.
I fr•• I er. lO

-

Café
Nos bilháres da Praçl

h,1- calé e. toda hora ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOR.NAL DO COMMERCIO

EABRIO-SE
A

Pharmacia e drogariaRauliveira
GRANDE FABRICA DOS AFAMADOS PRODUCTOS MEDICINAES

DE

RAULIVEIRA
Este estabeleciménto que) por motivos de força maior, interrompera os seus trabalhos durante oito dias, acaba

de ser franqueado ao respeitavel publico e aos seus numerosissimos freguezes, que ali continuarão a encontrar '0 mais
completo aortrmento de drogas, productos chírnícos, especíaltdades nacíonaes e estrangeiras e tudo quanto concerne a

nm ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM, neste genero.

Lrrrpor-te.çã.o cl.í r-eot.a

PRA.ÇA D ) RIO DE JANEIRO

Lrn.po r-t.a.oã.o directa

Preços inferiores aos da Preços inferiores aos da

PR.AÇA DO l�IO DE JANEIRO

�."$) de Rauliveira
:JiO'Ii:!1;1j,\h>,:M!::!ill:!!ll1';g>:!l!I V:li:l!@:!ill';g>h>:!l!IS �I

ESTAS PILULAS sÃO AS UNICAS
ii!, QUE SUBSTITUEM COM

VANTAGEM OS PURGATIVOS

�. DE OLEO DE RICINO E OUTROS ",'
, 17 ANNOS DE BOM EXITO �

r
, attestão a sua efficacia contra as'
j enfermidades do estamago

I. ,figado e intestinos; curão tambem
,

A DYSPEPSIA, INDIGESTÃO
?J! PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES

"

PRODUZIDAS PELA BILlS
Suppressão das regras nas mulheres

!Z

� vertigens, tonturas
,

. HYDROPISIAS, HEMORRHOIDAS �

.

to Colicas, falta de appetite, etc,
�. Á venda em todas as Pharmacias e '

DROGARIAS

.�-

XA,1\OPIl DIl AHGlctJO

COM TOLU' E GUACO
, COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

CONTRA TOSSES

l!l:a.@:!!II1g:!l!i::Ii:';g>�Ii. ASTD:UA

Tisica, Coqueluche
I ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS ,

I

das vias respiratorias

(ÍJ MAIS DE 50 MIL PESSOAS

t.'" ATTESTAM A SUA GRANDE
�) E:::ffi.cacia
(I) Á venda em todas as Pharmacias ta

I�:

...........

PEITORAl &ATHARINENSl
Doa

Marca Registrada

-��
A RAINHA DO TOILETTE I

:
.. THYMOLI�,/:"'ULIVEIRA I
: SUAVISA E REFRESCA A CUTISi

.

PREPARADO INOFFENSIVO E

I:1. MW:li:';g>@J WSA�@J :!i:'.&a4
� ,

CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO�RACHAS DOS LABIOS t�
IIJ ãests-oe cO'mpZetwmente as '!ffiI/I

I

•

SARDAS E QUAESQUER MANCHAS OA �
pelle �

iEFFIC!! N!�llE[rnllml
�. Á venda

em.
todos

os. Ar�arinh.os ii� e Casas de Perfunarias 1i!
-

;��,.-

Sypnili"tico
,

Ir. Á venda em todas as Pharmacias
E DROGARIAS

......�.....
.

_ N .

SABAO RAULIVEIRA .

�.

", DEPURATIVO no SANGUE
�

ELIXIR DE VELAME E GUACO
MAGNIFICA ESSENCIA

PARA TODOS OS USOS
---- fl

(I) u:rI!:!!'.:!l!1@a :!lll @J M&:!i:S

Agradavez liC01' eetomaeat t: (Sem Mereurio)

COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA
• '1il1llW:li:C@ :l!Uii!COllW:!l!i::rIIOZ:E)(i)

to EFFICAZ NOS

ll.heumat1smos,

EscrOPhUlaSiulceras, leucorrhéas ou ..
FLORES BRANCAS, CANCROS

.

CARBUNCULOS, BOUBAS .

, dartltros, enfe�'tnidadeB da

PELLE, NECROSES E OUTRAS
"�OLEST:J:.A..a DE O.A.R.A.OTER

Espeoifioo oontra :PARA USO COMMUM
�

QUEIMADURAS, NEVRALGIAS

CONTUSOES,DARTHROS �

EMPIGENS, PANNOS, CASPAS"
E::spi:n.nas fi)

RHEUMATISMO, SARDAS I

dôr de cabeça
CHAGAS, RUGAS

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE

E MORDEDURAS DE INSECTOS

i Á venda em

tOdO.
s os Armarinhos (t)

e Casas de Perfumarias I)
-.......

Este delicioso licôr estomacal hI
FABRICADO ESPECIALMENTE W}

DE RIQUISSIMAS PLANTAS DA '

FLORA BRASILEIRA : .

, é des"ti:n.ad.o a � ,

tJ substituir com vantauem
TODOS OS SIMILARES ,

I

ESTRANGEIROS ,

..

,

ACTIVA O APPETITE

1-E CONFORTA O ESTOMAGOQ.,
- ,

A venda em todos os
. BOTEQUINS E CONFEITARIAS ,

.

._���

Raulíno & OliveíraHorn
UNICOS PROPRIETARIOS E FARRICA�TES

------- -------=--=_-�-�-�-----------------------------------------------------------------------------
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